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RESUMO 

 

A venografia é bastante utilizada para o diagnóstico de enfermidades do sistema 

locomotor de equinos e ruminantes, além de ser utilizada para estudar a técnica de 

perfusão regional intravenosa. Este estudo avaliou venografias seriadas com 

diferentes volumes de contraste, diferentes vasos para aplicação e estudo anatômico 

do membro torácico. Foram utilizados seis equinos, com 10,5 ± 0,6 anos e peso 

corporal de 346±24,3 kg, divididos nos grupos grupo proximal (GP) com acesso na 

veia cefálica e grupo distal (GD) com acesso na veia digital palmar medial, 

submetidos a venografia em ambos os membros torácicos. Um torniquete foi 

colocado na porção distal do rádio e o segundo distal à articulação 

metacarpofalangeana. Cada grupo recebeu 40 mL de contraste ioexol dividido em 

quatro seringas de 10 mL e aplicados com scalp no cateter acoplado ao dispositivo 

PRN. Imagens dorsopalmar (DPa) e lateromedial (LM) obtidas após cada injeção de 

10 mL de contraste, seguidas de imagens dos torniquetes proximal e distal para 

descartar refluxo de contraste ao final do volume de 40 mL. Foi buscado fechamento 

valvular, qualidade do preenchimento e extravasamento de contraste. Dois 

avaliadores fizeram a determinação da contagem de vasos, para tal, foram 

delimitadas linhas na articulação intercárpica, região média de metacarpo e na borda 

dos ossos sesamóides. Todos os vasos observados  na área delimitada foram contados 

pelos avaliadores. Não foram observadas alterações da perviedade. O fechamento 

valvar foi mais observado em vasos de GP (Md= 2,0; 1,0- 4,0) em comparação ao 

GD (Md = 1,0; 1,0-3,0) (P < 0,001), assim como o número de imagens com 

extravasamento de contraste na região do cateter em GP (17/24) comparado com GD  

(7/24) (P = 0,0039). Um maior número de vasos foi observado no GD na borda dos 

sesamóides, e metacarpo em comparação com GP (P <0,01). Volumes de 10 e 20 mL 

preencheram menos vasos do que 40 mL na região de articulação intercárpica (P< 

0,05). Nos sesamóides, os volumes de 10 e 20 mL preencheram menos vasos nas 

projeções DPa e LM de GP e 10 mL em GD (P< 0,05). As veias radiais e ramo 

palmar da veia mediana apresentaram uma disposição anatômica diferente da 

descrita na literatura. O acesso venoso distal com o uso de volumes de solução 

maiores que 10 mL foram mais eficazes no preenchimento de vasos descritos na 

nomina anatômica vaterinaria da região distal do membro de equinos. Esses achados 

são importantes para a técnica de perfusão regional intravenosa e para o estudo 
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anatômico dos membros torácicos de equinos. 

Palavras-chave: perfusão regional intravenosa, flebografia, válvulas venosas, 

contraste,  mapeamento vascular. 
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ABSTRACT 

 

Venography is widely employed for diagnosing locomotor system disorders in horses 

and ruminants, as well as for investigating the technique of regional intravenous limb 

perfusion. This study evaluated serial venographies using different contrast volumes and 

varying vessel sites for application, along with anatomical examination of the thoracic 

limb. Six horses, aged 10.5 ± 0.6 years and weighing 346 ± 24.3 kg, were divided into 

two groups: the proximal group (PG) with access through the cephalic vein, and the 

distal group (DG) with access through the medial palmar digital vein. Venography was 

performed on both thoracic limbs. A tourniquet was placed distal to the radius and a 

second one distal to the metacarpophalangeal joint. Each group received 40 mL of 

ioexol contrast divided into four 10 mL syringes and injected via scalp into the catheter 

attached to the PRN device. Dorsopalmar (DP) and lateromedial (LM) images were 

captured after each 10 mL contrast injection, followed by images of the proximal and 

distal tourniquets to rule out contrast reflux at the end of the 40 mL volume. Valve 

closure, filling quality, and contrast extravasation were assessed. Two evaluators 

determined vessel counts by demarcating lines at the intercarpal joint, mid-metacarpal 

region, and sesamoid bone edges. All vessels within the designated area were counted 

by the evaluators. No changes in patency were observed. Valve closure was more 

frequent in PG vessels (Md = 2.0; 1.0-4.0) compared to DG vessels (Md = 1.0; 1.0-3.0) 

(P < 0.001), as well as the number of images with contrast extravasation around the 

catheter in PG (17/24) compared to DG (7/24) (P = 0.0039). A higher number of vessels 

were observed in DG at the sesamoid edges and metacarpus compared to PG (P < 0.01). 

Volumes of 10 and 20 mL filled fewer vessels than 40 mL at the intercarpal joint region 

(P < 0.05). In sesamoids edges, volumes of 10 and 20 mL filled fewer vessels in DP and 

LM projections in PG, and 10 mL in DG (P < 0.05). The radial veins and palmar branch 

of the median vein displayed anatomical arrangements distinct from literature 

descriptions. Distal venous access using solution volumes exceeding 10 mL proved 

more effective in filling vessels described in the veterinary anatomical nomenclature of 

the distal equine limb region. These findings hold significance for regional intravenous 

perfusion technique and anatomical investigation of equine thoracic limbs. 

Keywords: intravenous regional limb perfusion, phlebography, venous valves, 

contrast, vascular mapping.



14  

CAPÍTULO 1 

 

1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

Embora a venografia seja uma ferramenta utilizada para o diagnóstico de 

afecções vasculares em humanos (MAFFEI et al., 2014), em animais e estimar 

prognóstico de enfermidades podais em equinos e ruminantes (RUCKER et al., 2006; 

D’ARPE; BERNARDINI, 2010; RUCKER, 2010a; HUSSNI et al., 2012; SANTOS et 

al., 2015; BORGHESAN et al., 2018; LOUREIRO et al., 2019) e diagnóstico da 

tromboflebite em equinos (HUSSNI et al., 2012), estudos têm apontado para sua 

utilização para avaliar a alguns aspectos relacionados à perfusão regional intravenosa de 

membros (PRIV) (GARCIA et al., 2021b; MELO-NETO et al., 2022). Em tais estudos 

foram avaliados o efeito de diferentes volumes de solução sobre a taxa de preenchimento 

venoso (MELO-NETO et al., 2022) e foram comparados o preenchimento venoso e a 

difusão do contraste da PRIV com os equinos em estação e decúbito (GARCIA et al., 

2021b). 

A aplicação clínica da venografia revela destaque nas afecções dos membros dos 

equinos, como para acompanhar a evolução da Laminite, diagnóstico de Queratoma e 

Osteíte podal (D’ARPE; BERNARDINI, 2010; RUCKER, 2010a). Nestes casos sendo 

necessário avaliar alguns parâmetros específicos. Para a determinação da presença de 

alguma enfermidade ou anomalia deve ser avaliado a perfusão do contraste, o trajeto 

venoso percorrido pelo contraste, o diâmetro das veias e seu contorno, presença de 

obstruções, funcionalidade valvular, preenchimento dos ramos perfurantes venosos e 

circulação colateral (MAFFEI et al., 2014). 

São muitas as causas de claudicação e seus impactos nas atividades equestres, 

sobretudo de animais de alto desempenho atlético. Por isso, há grande interesse na 

pesquisa por ferramentas diagnósticas e terapêuticas tais como a PRIV. 

Utilizada para o tratamento de infecções nos membros dos equinos, a PRIV é 

realizada de forma semelhante à venografia, ou seja, é realizada a oclusão do fluxo 

sanguíneo de chegada e saída do membro, um vaso superficial é acessado e o 

medicamento de interesse é injetado (SANTSCHI; ADAMS; MURPHEY, 1998). Vários 

aspectos da técnica são importantes e bastante estudados, ainda assim, o volume de 

solução a ser aplicado no membro não é bem definido (HYDE et al., 2013; MOSER et 

al., 2016) e os acessos venosos proximal e distal são indicados sem questionamentos 
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amplos sobre os pontos positivos e negativos de cada um deles (RUBIO-MARTÍNEZ et 

al., 2012; HYDE et al., 2013; KELMER et al., 2013; MOSER et al., 2016). 

Recentemente, foi demostrado por meio de venografia em membros torácicos, que 

o fechamento de válvulas interfere na progressão da solução para regiões distais do 

membro (MELO-NETO et al., 2022). Também foi demonstrado em outro estudo, que 

acessos venosos distais e proximais em membros pélvicos de cavalos apresentam 

diferença de preenchimento vascular (TORRES, 2021). De forma contraditória, pesquisas 

utilizam e indicam vasos proximais para a aplicação de antimicrobianos independente do 

sítio de infecção (KELMER; TATZ; BDOLAH-ABRAM, 2012; KELMER et al., 2013; 

MOSER et al., 2016). Diante do exposto, observa-se a necessidade de entender como 

ocorre o preenchimento vascular gradativo à aplicação da solução de contraste, a 

relação entre o preenchimento e o volume de solução administrado nos membros 

torácicos e qual o papel das válvulas à medida que as soluções de contraste são 

infiltradas. 

Além do exposto, cabe salientar que avaliações venográficas proximais ao dígito 

dos equinos são incipientes, e os diferentes locais de acesso venoso podem apresentar 

padrões de preenchimento vascular diferentes em membros torácicos, impactando nos 

resultados das terapias regionais de membros (GARCIA et al., 2021b; TORRES, 2021). 

Diante do exposto o objetivo deste trabalho, foi por meio da venografia seriada, 

avaliar a distribuição do contraste intravenoso no membro torácico de equinos sob 

acessos venosos proximal e distal; descrever a anatomia venosa dos membros torácicos 

e identificar possíveis particularidades anatômicas. 
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